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A semente desta oficina originou-se com a pesquisa de Mestrado que

possui o mesmo título, realizada na PUC do Rio de Janeiro, sob a orientação do

professor J. B. Pitombeira. Neste trabalho são discutidas as mudanças que o

ambiente de Geometria Dinâmica, no caso particular do software Cabri-Géomètre,

apresenta para o ensino/aprendizagem de Geometria. A pesquisa de campo foi

realizada com alunos da oitava série do Colégio Pedro II, escola pública federal

da mesma cidade. Após a pesquisa, o trabalho com o Cabri continuou sendo

realizado em algumas turmas do ensino médio do Colégio Pedro II e,

posteriormente, no Centro Universitário de Barra Mansa com alunos do curso de

Licenciatura em Matemática, nos cursos de Geometria.

Esta oficina tem por objetivo não somente apresentar um ambiente de

geometria dinâmica, mas também destinar um espaço à reflexão de questões

relativas ao ensino da Geometria e ao uso de ambientes informatizados neste

ensino. Ensinar Matemática tem significado lidar com a fobia, ojeriza e fraco

desempenho dos alunos com relação a disciplina. A Geometria, em particular, tem

sido uma de suas áreas mais ausentes dos currículos. Mesmo quando ocorre o

seu ensino, existe ainda uma falta de equilíbrio entre os aspectos intuitivos e

dedutivos. O ambiente de Geometria Dinâmica, em particular o software Cabri-

Géomètre, será analisado nas suas potencialidades como uma ferramenta que

possibilita: uma aprendizagem sobre uma perspectiva construtivista; a

possibilidade de se estabelecer um novo contrato didático com a turma; a

valorização do “fazer matemático”, ou seja, explorar, investigar, visualizar, induzir,

conjeturar e provar.

O primeiro momento da oficina é destinado à apresentação do Cabri, por

meio de atividades simples, nas quais os participantes aprendem os comandos

básicos do software. Devido a sua interface amigável, não é necessário muito

tempo para essa apresentação, bastando, para a primeira utilização, apresentar



os comandos de pontos, retas e construções. É importante enfatizar a distinção

entre  os três tipos de pontos no Cabri e, a seguir, já pode-se realizar atividades

de construção em que propriedades geométricas podem ser estudadas.

Os participantes utilizam um roteiro das atividades a serem desenvolvidas

com o Cabri, portanto não é necessário um conhecimento prévio do software. O

objetivo é estimular no professor a reflexão sobre a utilização dos ambientes

informatizados, de forma a desencadear os debates. No segundo dia são

propostas algumas atividades puramente geométricas, sem roteiro. Este momento

é importante para desencadear o debate sobre a forma como a geometria vem

sendo ensinada, privilegiando-se os aspectos algébricos em detrimento do estudo

da geometria em si.  A idéia é fazer com que os participantes percebam que é

possível resolver os problemas sem fazer contas, realizando apenas construções

geométricas.

Algumas questões relacionadas ao uso do software devem ser discutidas,

tais como: as características do estudo da geometria com o movimento; a noção

de classe de figuras que é enfatizada pelo Cabri; o realce dado aos invariantes

geométricos; a distinção entre desenho e figura geométrica, entre outros.
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